
		
			[image: pimpao_AFcap_EBOOK.jpg]
		

	
		
			
				
				

				
				

				
				

				
				

				
				

			

		

		
			
				[image: ]
			

		

		
			
				
				

				
				

				
				

				
				

				
				

				
				

				
				

				
				

				
				

				
				

				
				

				
				

				
				

				
				

				
				

				
				

				
				

				
				

				
				

				
				

			

		

		
			
				
				

				
				

				
				

				
				

				
				

				
				

				
				

				
				

				
				

				
				

				
				

				
				

				
				

				
				

				
				

				
				

				
				

				
				

				
				

				
				

			

		

		
			
				
				

				
				

				
				

				
				

				
				

				
				

				
				

				
				

				
				

				
				

				
				

				
				

				
				

				
				

				
				

				
				

				
				

				
				

				
				

				
				

			

		

		
			
				
				

				
				

				
				

				
				

				
				

			

		

		
			
				[image: ]
			

		

		
			www.flamingoedicoes.com

		

		
			Literatura infantil de Lisboa para o Mundo…

			Rua de Cascais, 57, Alcântara – 1300-260 Lisboa, Portugal

			Conjunto Nacional, cj. 205 e 206, Avenida Paulista 2073, 

			Edifício Horsa 1, CEP 01311-300 São Paulo, Brasil

			Todos os direitos estão reservados e protegidos por lei.

			Nenhuma parte deste livro, sem autorização prévia por escrito da Flamingo Edições, poderá ser reproduzida ou transmitida de qualquer forma.

			Obra disponível para venda corporativa ou personalizada.

			Para mais informações contacte: comercial@flamingoedicoes.com

			Para informações sobre envio de originais contacte: originais@flamingoedicoes.com

		

		
			© 2020, Marcelina Bittencourt e Flamingo Edições

			E-mail: geral@flamingoedicoes.com

			Título: Pimpão – aventuras pela ilha da magia

			Editor: Rita Costa

			Coordenador Editorial: Bruno Cantanhede

			Composição gráfica: Marco Martins

			Capa: Marcelina Bittencourt

			Ilustrações: Marcelina Bittencourt 

			Revisão: Marcelina Bittencourt

			1.ª edição: Setembro, 2020

			ISBN: 978-989-52-8695-9

		

		
			Pimpão

			aventuras pela ilha da magia

		

		
			Marcelina Bittencourt

		

		
			
				[image: ]
			

		

		
			Dedicatória

			Dedico este livro à cidade de Florianópolis, carinhosamente chamada de Ilha da Magia que me acolheu por 20 anos. Um paraíso que me fez estar perto do mar, da natureza, da comida típica, dum folclore rico em tradições. E assim me sentia, uma portuguesa manezinha. O termo manezinho é popularmente para designar os nativos da Ilha de Florianópolis, capital de Santa Catarina, Brasil, devido à sua ascendência histórica da Ilha dos Açores, pertencente a Portugal.

		

		
			O Feitiço na Lagoa de Águas Mágicas

			A Lagoa da Conceição é um lugar de águas mágicas e cristalinas. As curvas são perfeitas entre as montanhas, planícies, dunas de areia e pequenas praias. E assim conta uma lenda que, qualquer pessoa mesmo sem ser dotada de algo especial, se a conhecesse ficaria tocado pela sua beleza e que jamais a esqueceria. No entorno da lagoa há matas verdejantes, trilhas secretas, entre grandes rochedos que abrem o caminho para o mar. Uma vez, num dos cantos belos da lagoa, chegava-se a um riacho onde vivia o Jacaré-da-boca-grande que era um grande amigo do lugar, pois protegia todos os bichos que lá viviam, dos perigos que de repente começaram a rondar a lagoa. E isto aconteceu, desde a última festa do Divino Espírito Santo em que o casal festeiro sumiu misteriosamente e a festa não se realizou. Todos os foliões ficaram assustados e desmaiaram num sono profundo.
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			E assim aquele lugar da Ilha passou a ser temida pelos bichos por causa do feitiço na lagoa das águas mágicas. Ninguém sabia como o jacaré por lá apareceu. Mas desde esse dia todos começaram a gostar dele. Pois a paz voltou a reinar no local. Perto da lagoa havia algumas casas. Uma dessas casas tinha um grande quintal onde vivia a dona Pata com seus patinhos. Um certo dia, depois duma tempestade o Jacaré-da-boca-grande ficou surpreso ao ver uma sereia de olhos vermelhos e brilhantes, que foi arrastada pelas ondas do mar até à lagoa. A sereia procurou abrigo no meio das folhas das plantas. O jacaré quando a viu correu para contar à bicharada da lagoa sobre a sereia. Por isso que o chamavam de Jacaré-de-boca-grande, pois não guardava nenhum segredo. Todos os bichos até os patinhos correram para conhecer a tal sereia.

			A dona Pata muito desconfiada e sempre mal humorada resmungava para quem quisesse ouvir: 

			– Ora, ora, era só o que me faltava agora, uma sereia vir se meter por aqui. Já não bastava ter aqui o jacaré e agora essa tal de sereia. Espero que não venham trazer problemas, principalmente com a dona bruxa.

			Os outros bichos nem se importaram com o que dizia a dona Pata sobre a tal bruxa, e receberam muito bem a sereia, apesar de todos estarem curiosos e estranharem a chegada dela.

			A dona Pata não se mostrava simpática, de bico empinado revirava os olhos dizendo:

			– Isto não me cheira nada bem.

			Todos os dias à noite a lagoa se tornava numa festa. O Jacaré-da-boca-grande gostava de contar histórias engraçadas, dos lugares por onde ele passou, que fazia todos rirem. A paz e a alegria reinavam por lá.

			Um dia quando todos menos esperavam o Jacaré-da-boca-grande sumiu. Ninguém sabia o que fazer. A dona Pata alarmou a todos:

			– Agora voltamos a estar em perigo outra vez, e desde que o Jacaré-da-boca-grande e essa sereia apareceram sei lá de onde, até aqui.

			O Sapo-curioso-verde-pintinhas apressou-se para defender a sereia dos olhos vermelhos que começou a chorar. – Acho muito errado acusar a nossa amiga sereia. Ela não nos fez mal nenhum.

			Mas a dona Pata retrucou:

			– Amiga de quem, posso saber Sapo-curioso-verde-pintinhas?

			Uma vespa que também frequentava o lugar, foi solidária com a sereia ao dizer: 

			– Que culpa ela tem, se o nosso amigo Jacaré-da-boca-grande sumiu? Pode ser que tenham sido os humanos. Tem aqueles que gostam de carne de jacaré e outros que usam a pele para fazer sapatos, bolsas, cinto, etc… etc e etc. 

			– Mas agora já tem humanos que protegem os jacarés. – Disse o sapo e observou: – Temos que ter certeza de que foram eles. Estou curioso para saber onde o jacaré está. Vou levar os meus instrumentos de busca para achados e perdidos.

			O sol já tinha se posto e seus amigos ainda procuravam por ele por todos os cantos da lagoa, quando de repente aparece um morcego.

			– Se eu fosse vocês, não daria nem mais um passo.

			– Ai, que susto! - Fala o Sapo-curioso-verde-pintinhas com olhos arregalados de espanto. – Que faz aqui, Morcegão?

			– Sapo-curioso-verde-pintinhas, vou acabar com a tua curiosidade. Pois saiba que não muito longe daqui apareceu uma bruxa.

			– A bruxa!!! - Todos falaram ao mesmo tempo, assustados.

			– Se ela souber que vocês estão por aqui, certamente o caldeirão ficará cheio de comida.

			– Eu que não quero ser comida de bruxa nenhuma. Muito menos os meus filhotes. Eu desisto desta busca. Estamos voltando para o quintal da casa do nosso dono. – Disse a dona Pata assustada. 

			– Mamãe, vamos ficar, temos que ajudar nosso amigo. - Falou o patinho serelepe.

			– Não, não e não! Isto está muito perigoso. – Retrucou a mãe dona Pata.

			– Isto está é a ficar muito misterioso. Eu estou morrendo de curiosidade. Temos que ir em frente e achar o nosso amigo jacaré. – Disse o Sapo-curioso-verde-pintinhas.

			– É isso aí. E que ninguém nos impeça. - Falou a sereia.

			– A bruxa é que vai impedir vocês. – Morcegão assustou-os.

			E de repente aparece um cãozinho no meio daquela escuridão e que assusta a todos. Todos pensaram que poderia ser um disfarce da bruxa.

			– E quem aqui tem medo de bruxa? – Perguntou o cãozinho.

			Todos ficaram sem fala e com aquela cara de espanto, pois ficaram desconfiados. Nunca o tinham visto. A dona Pata foi logo dizendo:

			– Foi como eu já imaginava. Estamos em perigo. Agora até um cãozinho aparece do nada.

			– Calma, calma. Só estou perdido. E se quiserem saber onde está o amigo de vocês, acho que posso ajudar com o meu faro. O que acham da ideia? – Sugeriu o cãozinho.

			– Por favor, nós ficaríamos muito gratos se nos ajudasse. Como você se chama? – Pergunta a sereia dos olhos vermelhos.

			– Meu nome é Pimpão.

			O Sapo-curioso-verde-pintinhas, não aguentou a curiosidade e perguntou:

			– Como você se perdeu?

			– Fui atrás da minha amiga Gaipota. Uma ave grande, que queria me ensinar a voar. 

			– Voar, mas como? Só voa quem tem asas. Mas onde você mora aqui na Ilha? – Perguntou o Sapo-curioso-verde-pintinhas.

			– Não sei se moro no Sul ou no Norte da Ilha. Mas a minha amiga Gaipota sabe. Ela conhece todos os cantos do céu desta Ilha. Ainda sou pequeno. Estou a aprender. É a primeira vez que fiquei perdido longe da minha casa.

			– Já temos uma sereia perdida, o jacaré sumiu e agora você que não sabe de onde veio. Pra mim isto já é demais. – Resmunga a dona Pata.

			– A dona Pata tem razão. A bruxa é perigosa e com tantos perdidos. – Diz o Morcegão a concordar com ela.

			– Quem estiver com medo não precisa ajudar. – Falou com firmeza a sereia dos olhos vermelhos e brilhantes.

			– Também acho. Ops... por enquanto não achei nada. – Constata a verdade o sapo-curioso-verde-pintinhas.

			– Não se preocupe Pimpão, assim que nos ajudar a encontrar o nosso amigo jacaré o ajudamos a voltar para a sua casa. – Conforta-o a sereia.

			– Obrigado, sereia. Se vocês não se importam eu vou sozinho procurar a bruxa. Com o meu faro não será difícil achá-la. Assim, só eu correrei esse perigo.

			– Você não está com medo, Pimpão? - Perguntou o Morcegão. 

			– Não tenho medo de bruxas. Assim que descobrir o seu esconderijo e se souber que ela raptou o vosso amigo jacaré-da-boca-grande, eu volto para avisar.

			– Tenha cuidado Pimpão! - Diz a sereia dos olhos vermelhos, que o abraça bem forte.

			O cãozinho Pimpão foi pelo caminho das dunas da Lagoa da Conceição que levam até à praia da Joaquina. Lá pegou uma trilha escura e de mata densa, comum na Ilha de Florianópolis em que predomina a Mata Atlântica. Estava difícil de se ver alguma coisa no meio de plantas, árvores e no meio da noite. Foi quando viu imensas luzes que alumiaram o seu caminho. Era o vagalume Léo e seus amigos que deixavam a floresta linda como um céu cheio de estrelas. O cãozinho Pimpão parecia estar no meio das estrelas no céu. 

			– Estás perdido? Não te preocupes com a luz. Tens a minha. Vou te ajudar. – O Vagalume Léo fala com ele.

			– Por acaso sabes se já estou perto do esconderijo da bruxa? – Pergunta Pimpão.

			– A bruxa?! Queres nos pregar um susto a todos? Nós aqui, temos medo das bruxas. Caminha até onde a nossa luz termina. E quando o sol amanhecer já estarás perto.
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			Logo ao amanhecer do dia o Pimpão começou a ouvir a bruxa a falar com o jacaré que estava preso numa armadilha cercada por espinhos.

			– Não te lembras, mas tu e a sereia dos olhos vermelhos eram o casal festeiro da festa do Divino Espírito Santo. Vocês queriam fazer da lagoa mais um lugar Santo com essa festa e por isso que foram enfeitiçados. A Lagoa da Conceição, como todas as praias e todos os lugares da Ilha de Florianópolis será reinada por nós bruxas e em vez de ser conhecida como a Ilha da Magia, será conhecida como a Ilha das Trevas. E ninguém irá nos impedir. Agora és um jacaré e assim serás para sempre. A beleza, as festas e a alegria deste lugar vão acabar. Ah, ah, ah! Minhas irmãs bruxas vão ficar orgulhosas de mim. 
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